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INTRODUÇÃO

 

OBJETIVO

 

METODOLOGIA

 

Analisar a associação entre o nível educacional,
medido pelo IDEB, e a taxa de Sífilis em
adolescentes (10-19 anos) no Rio Grande do Sul.
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Estudo ecológico, transversal, realizado com
municípios do Rio Grande do Sul no ano de 2023;

Foram analisados casos de sífilis adquirida em
adolescentes de 10 a 19 anos, obtidos por meio
do Sistema de Informação de Agravos de
Notificação (SINAN);

O nível educacional foi avaliado por meio do
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica
(IDEB);

Realizados análises descritivas, distribuição por
faixas de incidência e correlação de Pearson;

Incluídos munícipios com dados disponíveis nas
duas bases e com pelo menos um caso
registrado. Munícios com ausência ou
incompletude de dados foram excluídos.

A sífilis adquirida em adolescentes permanece
como importante problema de saúde pública.
Fatores sociais, como o nível educacional, podem
influenciar comportamentos de risco, acesso à
informação e utilização dos serviços de saúde.

A fraca associação entre IDEB e incidência de sífilis
em adolescentes reforça o caráter multifatorial das
desigualdades em saúde. A distribuição
heterogênea das taxas sugere influência de fatores
sociais, estruturais e relacionados ao acesso aos
serviços de saúde, reforçando a necessidade de
abordagens intersetoriais voltadas à prevenção e
educação em saúde voltadas aos adolescente.

ASSOCIAÇÃO ENTRE IDEB E TAXA DE SÍFILIS
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Mais de 64% dos municípios analisados
apresentaram taxas superiores a 100 casos
por 100 mil habitantes;

A mediana estadual foi de 135,14 casos por
100 mil habitantes, evidenciando elevada
ocorrência do agravo entre adolescentes;

A dispersão dos dados demonstrou ausência
de padrão linear consistente entre os
municípios analisados;

Os achados sugerem influência de múltiplos
determinantes sociais e estruturais na
ocorrência do agravo.

DISTRIBUIÇÃO DOS MUNÍCIOS POR 
FAIXAS DE INCIDÊNCIA
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Heterogeneidade importante na
 concentração populacional e na distribuição

 das taxas entre os municípios
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